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A picada do mosquito do gênero Aedes pode transmitir o vírus da chikungunya. 

No início da década de 1950 esse vírus tornou-se conhecido na Tanzânia, depois 

de isolado em um paciente febril. Este estudo objetivou analisar dados 

epidemiológicos dos avanços da Chikungunya no município de Fortaleza. Esta 

analise se deu através do boletim semanal da febre de Chikungunya, da célula de 

vigilância epidemiológica do ano de 2016. O Município em 2014 registrou os 

primeiros casos confirmados em residentes de Chikungunya. As investigações na 

época demonstraram versar acontecimentos importados, por se tratar de pessoas 

que tinham viajado para regiões de circulação do CHIKV. Somente em novembro 

de 2015 foram confirmados os acontecimentos primários dos eventos autóctones. 

Foram notificadas 1.366 suspeitas da Febre de Chikungunya entre os anos 2014 

a 2016 no Ceará, desses 1.112 (96,4%) em habitantes de Fortaleza e 40 dentre 

outros municípios. Ponderando casos suspeitos da Febre de Chikungunya do ano 

de 2016, O número de casos confirmados de febre chikungunya em Fortaleza 

subiu, em uma semana, de 800 para 1.585, que representa um aumento de 99%, 

segundo o último boletim da Secretaria Municipal da Saúde (SMS). Só este ano, 

foram notificadas 3.097 suspeitas da doença.  
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